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Agora deu-me para isso 
Margarida Machado,  
funcionária da UAc, enfeita  
o Natal da academia página 

Alumni 
Patrícia Carreiro partilha 
um (per)curso feliz, 
rodeada pelos livros

Conversa Escrita 
Passamos em revista   

os melhores fragmentos das 
Conversas Escritas de 1 

Ainda em "modo de Natal", no res-
caldo de um ano recheado de de-
safios e projetos, o Agora convida-
nos a uma última viagem pelas 
iniciativas da FCSH, já em conta-
gem decrescente para a sua entra-
da em . 
Neste número, a rubrica Agora dá 
notícia da participação de uma 
equipa da UAc na emblemática cor-
rida de São Silvestre de Ponta Del-
gada, a rúbrica Ágora convida-nos a 
uma viagem entre o cinema e a lite-
ratura e, em Alumni, Patrícia Carrei-
ro fala-nos de um (per)curso feliz, 
rodeada pelos livros. 
E porque estamos em tempo de Na-
tal, noticiamos um animado e acon-
chegante jantar, de cariz solidário, 
que juntou estudantes, docentes e 
colaboradores da nossa academia 
e, em Agora é Hora, partilhamos os 
contornos da exposição fotográfica 
itinerante "Arte do Cuidar". Igual-
mente inspirada pelas tonalidades 
desta quadra, Margarida Machado, 
funcionária da UAc, enfeita-a com a 
sua arte e os seus arranjos em Ago-
ra deu-me para isso.  
E antes de comermos à pressa as 
doze passas e juntos brindarmos à 
alegria, passamos em revista os 
melhores fragmentos das Conver-
sas Escritas do ano de 1. 
 
ADOLFO FIALHO  
(DOCENTE DA FCSH)

Nota de abertura 
Porque  
é Natal… Sobre fitas & livros em 1 caracteres

Pedem-me os editores do  
AGORA para dispensar 1900 
caracteres de atenção ao corre-
lato cinema | literatura. Vere-
mos o que se pode fazer. Consa-
bidamente, a relação entre am-
bas as modalidades expressivas 
tem a idade do próprio cinema, 
isto é, remonta ao chamado ci-
nema das origens, mal nele se 
entrevêem as limitações do ci-
nema da realidade dos Lumiè-
re, e mesmo do cinema das 
atracções de Méliès, as quais 
determinam, a partir de 1908, a 
opção pelo cinema da integra-
ção narrativa, em cujo sistema 
de representação - o MODO 
DE REPRESENTAÇÃO PRI-
MITIVO - a história adquire 
particular relevo funcional, as-
pecto este que o denominado 
MODO DE REPRESENTA-
ÇÃO INSTITUCIONAL, pró-
prio ao cinema narrativo clássi-
co de Hollywood, não denega, 
antes aprofunda e refina. 
Os termos daquele correlato po-
dem ser considerados sob dis-
tintas perspectivas, conformes 
ao propósito de quem os inter-
roga e pensa. Atente¬ se, por 
exemplo, numa antologia como 
Poemas com cinema, fecunda 
homenagem da lírica ao cinema 
e aos seus agentes, de onde co-
lho e cito esta exemplar e dupla 

Equipa da UAc 
na Corrida de 
São Silvestre

leitura - a do filme e a do ro-
mance que lhe serviu de em-
brião - operada por Jorge Sou-
sa Braga no seu "Morte em Ve-
neza": "De muitas coisas se 
pode morrer / em Veneza / De 
velhice de susto / de peste / ou 
de beleza". Ou na manifesta in-
fluência de certos procedimen-
tos de representação cinemato-
gráfica na conformação de 
mundos narrativos literários 

A adaptação afigura-se  
“um fenómeno complexo, não raro 
gerador de insanáveis conflitos 
entre o adaptador e o adaptado”, 
reconhece o autor.

página  página 

A Universidade dos Açores 
voltou a constituir uma grande 
equipa para participar na Cor-
rida de São Silvestre de Ponta 
Delgada, uma das mais míticas 
provas de fim de ano realizadas 
em Portugal, que decorreu no 
passado dia 14 de dezembro e 
percorreu algumas das princi-
pais artérias da cidade. Foram 
mais de meia centena de atle-
tas, que participaram nas mo-
dalidades de corrida (6,2km) e 
caminhada (4Km). Em respos-
ta ao repto lançado pelo Gabi-

nete de Desporto da UAc, pro-
fessores, funcionários e estu-
dantes, correram e caminha-
ram juntos, desfrutando de um 
saudável espírito desportivo e 
académico, que reinou durante 
toda a prova. A FCSH também 
se fez representar e cortou a 
meta com a alegria e boa dis-
posição que tão bem a carate-
rizam. 
 
ADOLFO FIALHO  
(DOCENTE DA FCSH)

Ágora

Agora

(refiro um só testemunho, por 
escassez de espaço: o oferecido 
pelo nouveau roman, nos anos 
50 do passado século). 
Todavia, é ao fenómeno da 
adaptação que, por regra, as-
sociamos os termos de seme-
lhante correlato. Trata¬ se de 
um fenómeno complexo, não 
raro gerador de insanáveis con-
flitos entre o adaptador e o 
adaptado. E também não raro 
indutor de juízos equívocos so-
bre determinado exercício de 
adaptação, alicerçados no en-
tendimento porventura desa-
justado da dialéctica fidelidade 

| criatividade que a transposi-
ção de uma história para um 
novo medium necessariamente 
convoca. De onde a proprieda-
de do título dado por João Má-
rio Grilo a um ensaio seu sobre 
esta problemática: "O cinema 
não filma livros". Ou da obser-
vação de Graham Greene, no 
prefácio ao seu O Terceiro Ho-
mem, convertido em filme por 
Carol Reed: "O Terceiro Ho-
mem não foi escrito para ser 
lido, mas sim para ser visto." 
 
PAULO MENESES  
(DOCENTE DA FCSH)

DIREITOS RESERVADOS

ANDRÉ MENDONÇA
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O mesmo se passa agora com a 
função de Diretora da Livraria 
Letras Lavadas, do Grupo Nova 
Gráfica. Estar rodeada de livros é 
para mim uma forma imensa de 
ser feliz, seja como escritora ou 
como leitora assídua. Aqui des-
envolvo todas as capacidades que 
me foram dadas a conhecer ao 
longo de tantos anos de estudo, 
de trabalho e de formação pes-
soal que me foi transmitida. Por 
tudo isso, sinto-me completa! 
 
PATRÍCIA CARREIRO  
(ANTIGA ALUNA DA FCSH)

Uma Arte que 
me dá Vida!

Fiz o meu primeiro presépio ti-
nha nove anos. Lembro-me 
como se fosse hoje. A minha 
mãe comprou-me uma casinha 
com o Menino Jesus e as res-
tantes figuras do presépio e na 
altura fiz as casinhas com caixas 
de papelão, umas grandes e ou-
tras  mais pequenas, que pintei 
com aguarelas.  
Desde criança que me lembro de 
ter interesse em aprender a fazer 
estas coisas. Com nove anos já 
sabia fazer renda, já sabia fazer 
malha… Andava pela vizinhan-
ça, de casa em casa, e aquilo que 
as vizinhas sabiam fazer eu ia 
aprender. 
Com 10 anos, andava eu no 5.º 
ano, no Porto Formoso - porque 

No passado dia 16 de dezembro, 
mais de uma centena e meia de 
membros da comunidade aca-
démica, incluindo familiares e 
amigos, reuniram-se à volta da 
mesa para celebrar o Natal, 
num jantar solidário cujas re-
ceitas reverteram a favor das 
atividades de apoio aos estu-
dantes com necessidades edu-
cativas especiais da UAc. 
A Sala de Exposições da Aula 
Magna foi o local escolhido 
para o encontro, adoçado pelas 
especialidades gastronómicas 
típicas desta época, 
trazidas pelos pre-
sentes, e embalado 
pelos cânticos natalí-
cios do Grupo Coral 
"Vozes ao Entarde-
cer" da Academia Sé-
nior da UAc. 
O Caloura Hotel Re-
sort, o Restaurante 
Fornaria São Dinis e 
o Clube Desportivo 
Santa Clara, disponi-

bilizaram prémios para o jogo 
do bingo, que se realizou no 
decorrer do jantar, cujas recei-
tas reverteram para a mesma 
causa.  
Neste divertido e aconchegante 
serão, fortaleceram-se laços de 
amizade entre os membros da 
comunidade académica e reno-
varam-se os votos de uma qua-
dra festiva recheada de saúde, 
amor e alegria. 
 
ADOLFO FIALHO  
(DOCENTE DA FCSH)

Há cerca de três dácadas 
ao serviço da UAc, 
Margarida Machado  
inspira-se no jardim  
para enfeitar  
o Natal da Academia

tal para aqueles serviços, com as 
folhas de bananeira, galhos de 
árvore, com aquilo que havia no 
jardim…   
Em 2015, tive um AVC , fez no 
passado dia 5 de dezembro qua-
tro anos.  Perdi a fala e deixei de 
mexer o lado direito. Foi uma al-
tura muito difícil para mim. Tive 
que aprender tudo de novo, mas 

a minha grande preocupação era 
voltar a fazer estes meus traba-
lhos, que me ajudaram bastante 
a recuperar…  
Este ano, para além dos traba-
lhos que fazia habitualmente 
nesta época, fui convidada para 
fazer a decoração do edifício da 
Reitoria e da sala onde se fez o 
Jantar de Natal. Também já es-

tou a preparar a decoração para 
o nosso 44.º aniversário, que será 
no próximo dia 9 de janeiro.  
Adoro fazer aquilo que faço. É 
uma coisa que me ajuda bastan-
te, que me deixa realizada, que 
me dá vida!  
 
MARGARIDA MACHADO  
(FUNCIONÁRIA DA UAc)

Universidade dos Açores  
celebra o Natal  
com jantar solidário

“Os meus primeiros arranjos na UAc foram feitos com folhas das bananeiras do jardim”, partilha Margarida Machado.

Natal solidário na UAc

Arrancava o ano letivo 2004-
2005 e eu ingressava - literal-
mente por acidente - o curso de 
Comunicação Social e Cultura, 
na nossa Universidade dos Aço-
res, mais propriamente no polo 
de Ponta Delgada. 
O certo é que eu queria estudar 
na universidade, mas não queria 
sair da santa terrinha! Posto isto, 
escolhi um curso que dissesse 
mais ou menos comigo e lá se co-
meçou a estudar Comunicação 
Social. No primeiro semestre vi-
me assoberbada de muita teoria e 
sem a certeza se estava a gostar ou 
não. Faltava-me a experiência em 
jornalismo, neste caso a primeira, 
que me mostrou - naquele verão 
de 2005 - que ser jornalista era o 
meu sonho; não obstante as críti-
cas que anteriormente tecia sobre 
a comunicação social! 
Os anos foram passando e os es-
tágios foram-se acumulando, ora 
no Açoriano Oriental, na RTP e 
na RDP Açores, no Expresso das 
Nove ou no Jornal Diário.com.  

Foi logo no final do primeiro ano 
do curso que me deu para escre-
ver o meu primeiro romance, 
qual inspiração de uma teoria 
jornalística que me fazia sonhar 
e querer ver em papel os sonhos 
que me iam na cabeça. Entretan-
to, outros quatro se seguiram! 
Vivi uma experiência na nossa 
academia que me preenchia, a par 
com a presença na Tuna Acadé-
mica da Universidade dos Açores.  
Tudo parecia bem até perceber 
que ser jornalista era muito com-
plicado. Saltitei entre muitas 
funções, sempre na expetativa de 
conseguir assentar arraiais e ser 
jornalista. Nestes meandros, co-
laborei durante bastante tempo 
com o Açoriano Oriental e tor-
nei-me Diretora Editorial da 9i-
dAzoresNews, cargo que ainda 
mantenho, e ainda vivi a passa-
gem pelo Correio dos Açores. Em 
todos estes momentos apliquei 
os conhecimentos que adquiri na 
nossa universidade e senti-me 
sempre honrada por isso. 

“Estar rodeada de livros é para mim 
uma forma imensa de ser feliz”

Patrícia Carreiro é licenciada em  
Comunicação Social e Cultura pela UAc.

as crianças de São Brás iam à es-
cola no Porto Formoso - e nas fé-
rias pedia à professora Nazaré 
para ir com ela para a Lomba da 
Maia, para casa da mãe do Sá 
Couto, que era uma Senhora 
muito habilidosa, para me ensi-
nar a fazer flores…  
Gosto muito de fazer costura. Já 
fiz parte de um grupo de teatro e 
era eu que tratava do guarda-
roupa e dos adereços. Também 
faço parte de um grupo coral. 
Mas aquilo de que mais gosto é 
fazer arranjos. Faço parte de um 
grupo, há cerca de quinze anos, 
que faz a decoração na Igreja do 
Sr. Santo Cristo.  
Vim para a Universidade há cer-
ca de 30 anos. Lembro-me per-
feitamente que a Administração 
ainda era na rua da Mãe de Deus. 
Não havia os edifícios que temos 
hoje. Lembro-me de haver um 
terreno com bananeiras. Morava 
na rua do Amorim e, quando 
atravessava o jardim, ia levando 
comigo algumas coisas. Logo 
nesse ano, fiz os arranjos de Na-

Agora deu-me para isso

Alumni

DIREITOS RESERVADOS

DIREITOS RESERVADOS

HUGO MOREIRA
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Agora... o 1 do Agora

não é amante de alturas (com 
exceção para os saltos altos)!  
 
SANDRA DIAS FARIA, PRÓ-REITORA PARA 
A INOVAÇÃO E O EMPREENDEDORISMO 
DA UAc, SOBRE O PROGRAMA 
INTERNATIONAL VISITOR LEADERSHIP 
PROGRAM (IVLP). (04/2019) 

 
Foram 5 dias num ambiente 
descontraído que me permiti-
ram aprender novos assuntos de 
forma divertida na companhia 
de novos amigos. Gostei parti-
cularmente das atividades de fo-
tografia porque me permitiram 
ganhar muitos conhecimentos 
sobre a arte de fotografar, utili-
zando as máquinas fotográficas 
no magnífico jardim da UAc.  
 
FRANCISCA MENDES GOMES, ALUNA  
DO 3
 CICLO DO ENSINO BÁSICO, SOBRE 
O VERÃO JOVEM NA UAc 2017/2018,  
DA ACADEMIA JÚNIOR. (05/2019) 

 
A manutenção dos espaços físi-
cos, a avaliação e receção de 
novos acervos bibliográficos e 

documentais, a aquisição de bi-
bliografia atualizada e a me-
lhoria das condições de utiliza-
ção da Biblioteca têm sido im-
portantes nestes primeiros 
meses. A curto prazo são estra-
tégicas duas áreas: a alteração 
do sistema informático inter-
conectando a BAM com as res-
tantes bibliotecas e arquivos a 
nível regional, nacional e inter-
nacional; o reforço da capaci-
dade de digitalização dos ar-
quivos existentes na BAM, per-
mitindo uma maior difusão da 
produção literária científica e 
técnica gerada nos Açores.  
 
ROLANDO LALANDA, DIRETOR DA 
BIBLIOTECA, ARQUIVO E MUSEU  
DA UAc (06/2019) 

 
Até ao momento a experiência 
tem sido enriquecedora e desa-
fiante. Enriquecedora porque 
os membros da Academia Sé-
nior têm um background cul-

tural e um manancial de expe-
riências riquíssimos, que nos 
ajudam a perspetivar a vida e 
o mundo sob um olhar diferen-
te. Além disso, os seniores com 
quem tenho convivido não são 
prisioneiros do seu conheci-
mento, eles são ávidos de novos 
saberes.  
 
JOSÉLIA FONSECA, COORDENADORA DA 
ACADEMIA SÉNIOR DA UAc (09/2019) 

 
Faço minha e procuro imple-
mentar nos Açores aquela que 
considero ser a mais nobre 
ideia de Universidade, comu-
nidade apostada na liberdade e 
na disponibilização das condi-
ções que permitam a todos os 
que a procuram cumprir a ca-
racterística mais maravilhosa 
da condição humana: a capaci-
dade de nos forjarmos a nós 
próprios. A minha é a ideia 
clássica de Universidade, uma 

No espírito das  
retrospetivas de fim  
de ano, o Agora, nas 
vésperas de ,  
rebobinou o rolo,  
para escolher os  
melhores fragmentos 
das Conversas Escritas  
do ano de 1. 

Havia muito reportório por gra-
var e decidimos registá-lo na 
preparação para o 25.º aniver-
sário. É um disco que transmi-
te a insularidade e o espírito 
académico da TAUA e pretende 
“dar Mérito” a todas as gerações 
que por aqui passaram (...). 
Além dos originais, há uma 
adaptação da “Chamateia”, com 
a participação de Luís Alberto 
Bettencourt, e do tema “Vejam 
Bem” de Zeca Afonso.  
 
LINDA LUZ, MAESTRINA DA TAUA,  
A PROPÓSITO DO SEU 25
 ANIVERSÁRIO 
(01/2019) 

 
O grande desafio é, face ao 
crescente volume de projetos, a 
reestruturação dos serviços de 
forma a manter a qualidade de 
resposta. O futuro da FGF de-
pende da dinâmica dos investi-
gadores da UAc e da sua capa-
cidade para captar mais e me-
lhores projetos que, através da 
inovação e da criação de co-
nhecimento, contribuam para 
o desenvolvimento dos Açores. 
 
ARMINDO DOS SANTOS RODRIGUES, 
PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO GASPAR 
FRUTUOSO, A PROPÓSITO DO FUTURO  
DA FGF-UAc (02/2019) 

 
Das tradicionais tapas ao jamón 
Serrano, as ruas de Saragoça en-
chiam-se de cores e sabores ti-
picamente ibéricos. De início 
estava com pavor ao castelhano, 
mas a semelhança entre o por-
tuguês e o castelhano ajudou-
me. Depois de estar habituado a 
ouvir, passei a participar nas au-
las e a evitar ao máximo fazer 
trabalhos em inglês. Da Ilha 
Graciosa para o mundo.   
 
SIMÃO CUNHA, ESTUDANTE DA 
LICENCIATURA DE RELAÇÕES PÚBLICAS  
E COMUNICAÇÃO-UAc SOBRE O SEU 
ERASMUS NA UNIVERSIDAD SAN JORGE 
EM ESPANHA (03/2019) 

 
Visitar o Newseum, em Wa-
shington D.C. é revisitar o nos-
so passado recente contado 
através da imprensa mundial e 
faz-nos (re)pensar o mundo em 
que vivemos. Saliento também 
a subida ao Space Needle em 
Seattle, (...) a experiência de es-
tar a 158 metros do solo, sus-
pensa em vidro, é arrebatadora, 
especialmente para alguém que 

das mais interessantes inven-
ções da nossa tradição civili-
zacional Ocidental.  
 
CARLOS AMARAL, PROFESSOR 
ASSOCIADO E PRESIDENTE DA COMISSÃO 
PEDAGÓGICA DA FCSH-UAc (10/2019) 

  
Aposta-se na criatividade para 
a resolução de problemas e em 
ações que promovam resiliên-
cia e adaptação a novos contex-
tos. (...) Projetamos a conti-
nuação de ações para as com-
petências do futuro noutros 
moldes depois de janeiro de 
2021, através da criação de 
uma oferta em artes que possa 
colocar em diálogo jovens ar-
tistas, docentes universitários 
e a comunidade.  
 
LEONOR SAMPAIO DA SILVA, 
COORDENADORA DA ACADEMIA 
GULBENKIAN DO CONHECIMENTO DA 
UAc (11/2019)  

 
MARIA DA LUZ CORREIA  
(DOCENTE DA FCSH)

DIREITOS RESERVADOS
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A sustentabilidade

É insustentável! Virou moda fa-
lar de sustentabilidade a torto e a 
direito, mais a torto do que a di-
reito, para ser franca. De uma vez 
por todas, atentem no seguinte - 
existem quatro pilares da susten-
tabilidade: a viabilidade econó-
mica, o equilíbrio ecológico, a 
justiça social e a diversidade cul-
tural. O resto é abuso. 
Se não pusermos cobro à liber-
dade de aplicações do termo sus-
tentabilidade, ainda teremos 
mentiras sustentáveis, crimes 
sustentáveis e doenças sustentá-
veis. É que o Povo da Nação é 
dado a exageros e não se conten-
ta com parcimónia na distribui-
ção da popularidade seja do que 
for. Assim que descobre a beleza 
de um conceito, agarra-se a ele e 
passeia-se com ele até o cansar.  
Freud, Marx ou Darwin sabe-

riam explicar este fenómeno me-
lhor do que eu. Imagino-os a es-
grimir argumentos, pesando a 
influência do inconsciente, da 
luta de classes e da seleção natu-
ral na criação da moda da sus-
tentabilidade.  
O primeiro diria tratar-se de um 
desejo reprimido de regresso ao 
líquido amniótico (onde nos sen-
timos bem sustentados); o se-
gundo defenderia que é o resul-
tado de uma distribuição desi-
gual de pão (bem essencial de 
sustento familiar); o terceiro, 
que é fruto de uma evolução des-
controlada do polegar (uma ten-
dência que, em breve, merecerá a 
devida atenção).  
Autores mais recentes dariam 
outras explicações para a nova 
moda. Michel Foucault prova-
velmente culparia o discurso 

científico, o poder económico e 
as prisões portuguesas pela ma-
nia da sustentabilidade.  
Vitorino Nemésio, sempre aten-
to às novidades do seu tempo, 
usaria a palavra para um nosso 
romance, Sustentabilidade no 
canal. Einstein enunciaria a teo-
ria da sustentabilidade como 
sendo responsável pela rotação 
do raciocínio sobre si mesmo, 
sem nunca sair do lugar nem 
prestar atenção às horas.   
Eu, que não sou cientista nem 
filósofa, peço apenas que se sus-
tenha a sustentabilidade nos 
campos que a sustentam. Caso 
contrário, não haverá como 
sustentar tanta conversa sus-
tentável! 
 
LEONOR SAMPAIO DA SILVA  
(DOCENTE DA FCSH)

Ficha Técnica Adolfo Fialho, André Mendonça, Carla Medeiros, Hugo Moreira, Leonor Sampaio da Silva, Margarida Machado, Maria da Luz Correia, Patrícia Carreiro, Paulo Meneses, Rui Freitas e Sofia Major.

 ILUSTRAÇÃO DE CARLA MEDEIROS (ANTIGA ALUNA DO MESTRADO EM PRÉ-PRI DA FCSH)

Se “a moda pega”, ainda teremos mentiras, crimes e doenças sustentáveis...

Agora é moda Agora é hora

UAc recebe  
Exposição  
Fotográfica  
“Arte do Cuidar”
No dia 2 de dezembro, a UAc 
recebeu a exposição fotográfica 
itinerante "Arte do Cuidar" 
promovida pela Casa do Povo 
das Capelas. Esta exposição 
consiste num conjunto de fo-
tografias expostas em cubos, 
com o objetivo de sensibilizar 
a comunidade para a prestação 
de cuidados, homenageando 
cuidadores formais e informais. 
Em resposta ao desafio lançado 
pela Vice-Reitora para a Comu-
nicação, Relações Externas e 
Internacionalização da UAc, o 
Coordenador do Departamen-
to de Enfermagem, Saúde da 
Família e Comunidade e os Di-
retores dos cursos de Medicina, 
Psicologia e Serviço Social pro-
curaram dinamizar esta exposi-
ção durante a sua permanên-
cia na UAc, assumindo o seu ca-
ráter itinerante e marcando a 
sua presença em vários Unida-
des Orgânicas.  
No dia 5 de dezembro, pelas 14 
horas, foi organizado um even-
to no Auditório IX da UAc in-
titulado "Arte do Cuidar: Uma 
Visão Profissional e Pessoal", 
que contou com a presença de 
profissionais das áreas da En-
fermagem, Medicina, Psicolo-
gia e Serviço Social. Numa di-
nâmica mais informal, abriu-se 
espaço para a reflexão acerca do 
tema da prestação de cuidados 
aproveitando a recente pro-
mulgação do Regime Jurídico 
de Apoio ao Cuidador Informal 

na Região Autónoma dos Aço-
res. Após a intervenção do Pre-
sidente da Casa do Povo das Ca-
pelas e da Vice-Reitora para a 
Comunicação, Relações Exter-
nas e Internacionalização da 
UAc, o assistente social João 
Amaral procedeu a uma apre-
sentação acerca da prestação de 
cuidados informais e partilhou 
a sua experiência pessoal en-
quanto cuidador informal. Se-
guidamente, a médica Ana Ca-
rolina Bronze abordou a temá-
tica numa perspetiva médica, 
referindo-se ao projeto "Mais 
perto de quem cuida". O enfer-
meiro Michael Passos deu des-
taque à prestação de cuidados 
em contexto de cuidados palia-
tivos. Por fim, a psicóloga Joana 
Moura Cabral focou a temática 
dos cuidadores informais de 
doentes psiquiátricos. Esta re-
flexão multidisciplinar acabou 
também por dar destaque à im-
portância de os cuidadores in-
formais aprenderem a cuidar 
de si. O tempo acabou por se re-
velar curto para tanta informa-
ção a partilhar acerca da "Arte 
do Cuidar".  
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Amadores dos Açores (AFAA).


